
[image: ]


Ecos na poeira 

Direitos autorais © 2025 por Shawn Armstrong 

Todos os direitos reservados. 

Publicado pela Super Gringo Books 

Ariquemes, Rondônia/Brasil 

Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida, armazenada em 

um sistema de recuperação ou transmitida de qualquer forma ou por qualquer meio, eletrônico, mecânico, fotocópia, gravação ou 

outro, sem a permissão prévia por escrito do editor, exceto no 

caso de breves citações incorporadas em artigos críticos e 

resenhas. 

Esta é uma obra de ficção. Nomes, personagens, lugares e 

incidentes são produtos da imaginação do autor ou são usados 

ficticiamente. Qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou 

mortas, eventos ou locais é mera coincidência. 

 

[ 2 ] 

Índice 

 

Capítulo 1: A Extensão ............................................................ 4 

Capítulo 2: Uma zona de morte mais silenciosa ................... 22 

Capítulo 3: Policiamento da Paz ........................................... 39 

Capítulo 4: Pontas soltas ....................................................... 60 

Capítulo 5: A decisão de Steve .............................................. 80 

Capítulo 6: A Última Recompensa ...................................... 102 

Capítulo 7: Entregando Ramadi ......................................... 123 

Capítulo 8: Última Patrulha ................................................ 143 

Capítulo 9: Planeta natal ..................................................... 158 

Capítulo 10: Falhas ............................................................... 181 

Capítulo 11: Manuscrito do Escriba .................................... 197 

Capítulo 12: Reunião ........................................................... 219 

Capítulo 13: Ecos na poeira ................................................. 234 

 

[ 3 ] 

Capítulo 1: A Extensão 

Eles começaram a embalar sua guerra em caixas plásticas verdes. 

Mochilas  foram  arrastadas  para  fora  dos  cantos.  Equipamentos extras,  aparelhos  quebrados,  lanternas  queimadas,  forros  de poncho  que  cheiravam  a  todos  os  meses  que  haviam  suportado, foram  classificados  em  pilhas:  enviar,  jogar  ou  "Vou  consertar quando chegar em casa", o que geralmente significava jogar mais tarde. 

No  pool  de  motores  do  COP  Lancer,  o  pelotão  alinhou  seus M1114s  e  os  esfregou  sem  entusiasmo,  derrubando  camadas  de poeira  de  Ramadi  que  se  tornaram  parte  dos  caminhões  tanto quanto as cicatrizes de IED na armadura e rachaduras de teia de aranha nas janelas. 

"Ei,  Keller",  Scribe  chamou,  limpando  um  trapo  imundo  em círculos  preguiçosos  em  um  capuz.  "Você  percebe  que  estamos literalmente  polindo  os  danos  da  explosão?  Isso  é  como  colocar colônia em um cadáver." 

"Padrões  de  envio,  cara",  disse  Keller.  "Higher  quer  'veículos devolvidos em condições de uso'." 

Scribe bufou. "Se eles quisessem isso, não deveriam tê-los enviado para Ramadi em primeiro lugar." 

O  ar  estava  mais  frio  do  que  em  julho,  mas  o  cheiro  do  esgoto bruto  de  Ramadi  ainda  rastejava  para  fora  do  canal  próximo  e envolvia  tudo:  veículos,  equipamentos,  pensamentos.  Você poderia esfregar caminhões e rifles; você não poderia esfregar isso. 
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Holt  caminhou  na  linha,  café  em  uma  mão,  prancheta  na  outra, latindo apenas o suficiente para manter as pessoas em movimento. 

"Verifique seus cartões de armas antes de entregar qualquer coisa", disse ele. "Não estou assinando uma única declaração de acusações por  um  transportador  de  parafuso  desaparecido.  Você  perdeu, encontra ou compra." 

Piadas  de  curta  duração  flutuavam  no  ar.  As  tâmaras  estavam sendo negociadas como moeda. 

"Quarenta e cinco dias", disse alguém. 

"Trinta e oito e um despertar", rebateu outro. 

"Cara, eu já posso sentir o cheiro do aeroporto", murmurou Lowe, sentado  no  degrau  de  sua  caminhonete,  uma  perna  saltando.  As cicatrizes da explosão da granada no telhado eram quase invisíveis sob  uniforme  e  armadura,  mas  seu  andar  ainda  tinha  problemas em dias ruins. 

"Você  sente  o  cheiro  de  Ramadi",  disse  Scribe.  "Os  aeroportos não cheiram a esgoto bruto e lixo queimado. Normalmente." 

"Não  estrague  isso  para  mim",  disse  Lowe.  "Eu  preciso  da fantasia." 

Na última semana, o pelotão estava vivendo em um meio espaço estranho:  ainda  fazendo  patrulhas,  ainda  fazendo  cincos  e  25s  a cada lentidão e parada, mas já pisando mentalmente no avião. O boato  dizia  que  as  ordens  de  redistribuição  estavam  chegando  a qualquer  dia.  Alguns  caras  até  começaram  a  falar  sobre  o  que fariam com seu primeiro salário real em casa. 
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Holt se entregou, até certo ponto. 

"Curto  não  significa  estúpido",  ele  continuou  dizendo  a  eles. "Você  não  está  em  casa  até  que  suas  botas  atinjam  o  concreto americano. Até então, você puxa a segurança, escaneia seus vinte e cinco, segue o SOP. Ramadi não se importa com o número do seu voo." 

Até Grant parecia mais leve. Ele foi visto uma vez sorrindo para um mapa no PC, rastreando seu setor e balançando a cabeça como se ainda não pudesse acreditar no quanto dele ficou quieto agora. 

"Nunca pensei que diria 'nosso AO é relativamente estável'", disse ele a Holt. "E não estar mentindo." 

"Cuidado",  Holt  avisou.  "O  City  ouve  isso,  vai  fazer  algo mesquinho por despeito." 

Ainda  assim,  havia  uma  energia  no  ar,  distraída,  esperançosa, impaciente.  Até  o  cinismo  habitual  de  Scribe  parecia  mais  fino, como uma concha rachada pela ideia de sono e supermercados de verdade. 

Então,  quando  a  ligação  veio  pela  rede  da  empresa,  "Todos  os pelotões,  todos  os  líderes,  formação  no  pool  de  motores  Lancer em  dez  minutos,  tragam  capacetes  e  blocos  de  notas",  ninguém pensou muito nisso. 

"Provavelmente  o  cronograma  oficial  de  redistribuição",  disse Keller, jogando seu pano de volta no balde. 
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"Ou  uma  palestra  sobre  a  entrega  de  equipamentos",  gemeu Scribe. "Mal posso esperar." 

"Capacete, escriba", disse Holt. "Bloco de notas. Mova-se." 

Eles  se  formaram  no  pool  de  motores,  três  pelotões  em  fileiras irregulares  entre  os  caminhões.  A  poeira  pairava  no  ar.  O  sol estava  começando  a  se  pôr,  chamas  sobre  o  Centro Governamental pintando uma leve mancha no horizonte. 

O  comandante  da  companhia,  capitão  Reed,  subiu  em  um  bloco de  concreto  com  o  primeiro  sargento  ao  lado  dele.  Reed  parecia cansado, mais do que o normal. A mandíbula do primeiro sargento estava apertada com força suficiente para quebrar os dentes. 

Holt sentiu algo em seu estômago revirar. 

Postura de más notícias, ele pensou. 

Grant ficou um passo à frente do pelotão, as mãos cruzadas atrás das  costas,  o  capacete  acomodado  exatamente  assim.  Ele  havia sido convocado para uma reunião de comandantes uma hora antes e não disse uma palavra desde que voltou. 

Reed limpou a garganta. 

"Tudo  bem,  ouça",  disse  ele.  "Vou  ser  breve  porque  sei  que ninguém quer ficar aqui por mais tempo do que o necessário. Você já  ouviu  rumores  sobre  datas  de  redistribuição.  Alguns  de  vocês têm calendários com dias riscados. Eu sei que você tem pensado em casa." 

O murmúrio na formação morreu para nada. 
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"O quartel-general superior tomou uma decisão", continuou Reed. "Devido  a  requisitos  operacionais,  a  turnê  da  brigada  está  sendo estendida." 

As palavras caíram silenciosamente, quase educadamente. 

Ainda parecia uma granada. 

O  barulho  ondulava  pelas  fileiras,  respirações  agudas,  maldições sob as línguas, o mal contido "Você deve estar brincando comigo" de alguém por trás. Holt estalou a cabeça em direção ao som, mas não latiu. Ainda não. 

Reed continuou. 

"A  prorrogação  é  de  até  cento  e  vinte  dias",  disse  ele.  "O cronograma  exato  ainda  está  sendo  elaborado  na  divisão.  Por enquanto, aqui está o que isso significa: ninguém vai para casa nas datas que você tem contado às suas famílias. 

Você quase podia ouvir algo estalar na linha do pelotão, uma coisa frágil que estava apenas segurando. 

Ao lado de Holt, a ponta da caneta de Scribe cavou em seu bloco de notas, deixando um buraco escuro e nenhuma palavra. 

Reed  continuou  falando,  frases  obrigatórias  sobre  confiança, profissionalismo,     necessidade.     "Sucesso     em     Ramadi", "solidificando  ganhos",  "apoiando  o  Despertar".  Tudo  ficou borrado no fundo. 
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Holt  não  estava  mais  ouvindo  palavras.  Ele  estava  observando rostos. 

Keller:  olhar  vazio,  mandíbula  funcionando.  Santos:  ombros caídos,  depois  quadrados  como  se  à  força.  Alguns  caras  do Terceiro  Esquadrão  trocando  um  olhar  que  dizia  que  eu  vou perder a cabeça sem fazer barulho. 

E Lowe. 

A expressão de Lowe não explodiu para fora como Holt meio que esperava.  Sem  gritos,  sem  punho  através  de  uma  parede.  Sua mandíbula ficou frouxa por um segundo, depois se fixou em uma linha plana, quase entediada. 

"Claro",  ele  murmurou,  tão  baixinho  que  apenas  o  Escriba  e  o soldado  ao  lado  dele  ouviram.  "Claro  que  vamos  ficar.  Por  que algo de bom aconteceria dentro do cronograma?" 

Reed embrulhou. 

"Isso é oficial", disse ele. "Eu não vou adoçar, você está chateado. Você  tem  permissão  para  ficar  chateado.  Fique  chateado  em  sua bebida,  não em  patrulha.  Continuaremos  fazendo o  trabalho  que viemos  fazer  aqui.  Você  já  mudou  esta  cidade.  Esta  extensão  é sobre travar isso. 

Ele renunciou. 

"Líderes de pelotão, assumam o comando de seus pelotões", disse o  primeiro  sargento,  com  a  voz  rouca.  "De  volta às  suas  áreas e controle seus homens." 
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Grant se virou, o rosto cuidadosamente neutro. 

"Viking  Dois-Um",  disse  ele.  "Caia  fora.  Encontre-se  em  nossa baía. Cinco minutos." 

Eles  se  moviam,  mais  devagar  do  que  o  normal,  como  se  a gravidade tivesse dobrado. 

De volta à sua seção da COP, o pelotão se amontoou no retângulo irregular  de  sua  baía,  beliches,  armários  de  parede,  ventiladores quebrados, o cheiro de suor e poeira que nunca saiu. 

Holt  estava  perto  da  entrada,  com  os  braços  cruzados  sobre  o peito, Grant na outra extremidade perto do quadro de mapas. O resto  do  pelotão  se  agrupou  onde  pôde:  sentado  em  beliches, encostado nas paredes, agachado em baús. 

Ninguém falou no início. 

Grant limpou a garganta e instantaneamente desejou não ter feito isso. Todos os olhos na sala deslizaram para ele. 

"Tudo bem", ele começou. "Você ouviu o capitão. A brigada está se estendendo. Ainda não temos uma data final; estamos falando de  meses,  não  semanas.  Eu  sei  que  não  é  isso  que  nenhum  de vocês queria ouvir." 

Ninguém interrompeu. O silêncio parecia pesado. 

"Não  vou  ficar  aqui  e  fazer  um  discurso  motivacional",  disse Grant. "Você ganhou o direito de ficar chateado. Estou chateado. Mas  não  podemos  escolher  nossos  cronogramas.  Podemos escolher como carregá-los." 
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Lowe riu uma vez, afiado e sem humor. 

"Falado como um verdadeiro oficial", disse ele. 

Os olhos de Grant se voltaram para ele. "Você quer dizer alguma coisa, especialista?" ele perguntou. 

Lowe encolheu os ombros, o movimento apertado. "Você quer a versão  honesta  ou  a  versão  em  PowerPoint,  senhor?"  ele perguntou. 

"A versão em PowerPoint é para batalhão", disse Holt antes que Grant pudesse responder. "A versão honesta fica nesta sala. Diga sua parte, mantenha-a limpa. 

Lowe se levantou, as mãos flexionando. 

"Estou contando os dias", disse ele, com a voz embotada. "Todos vocês  sabem  disso.  Mais  quarenta  patrulhas.  Trinta.  Vinte.  Eu tenho  feito  matemática  na  minha  cabeça  toda  vez  que  lançamos. Agora, algum coronel que nunca sentiu o cheiro do esgoto bruto de Ramadi decide que vamos ficar mais tempo porque as setas do PowerPoint  ficam  melhores  assim?  Parece  uma  piada  de  mau gosto." 

Ele olhou para Grant. 

"E você sabia antes de nós", acrescentou Lowe. "Você ficou lá no briefing dos comandantes e não disse uma palavra quando voltou." 

Grant pegou, de queixo apertado. 
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"Sim", disse ele. "Porque eu estava sob ordens de não fazê-lo. A Brigada  queria  informar  a  todos  de  uma  vez.  Você  acha  que  eu gostei de ficar lá em cima sabendo o que estava por vir? Você acha que eu não queria avisá-lo? Eu não sou o inimigo aqui, Lowe. 

"Parece  que  o  inimigo  usa  uniformes  mais  bonitos  às  vezes", retrucou Lowe. 

Holt interveio, com a voz afiada. 

"Isso  é  o  suficiente",  disse  ele.  "Você  pode  ficar  bravo  com  a decisão sem dar golpes no cara que tem que passar adiante." 

Lowe ficou de queixo caído, mas baixou o olhar. 

"Olhe",  continuou  Holt,  os  olhos  examinando  a  sala.  "Ninguém aqui está feliz. Você não deveria estar. Você está na pior cidade do Iraque há quase um ano. Você sangrou por isso. Você viu amigos morrerem por isso. E agora você está sendo instruído a segurar a linha um pouco mais. Isso parece uma traição. Eu entendo." 

Ele fez uma pausa. 

"Mas ainda sou seu sargento de pelotão. O tenente Grant ainda é o líder do seu pelotão. Nosso trabalho não mudou: manter o maior número possível de vocês vivos e semi-sãos enquanto fazemos a missão. Você quer socar uma parede, faça isso. Você quer escrever e-mails de ódio para o Pentágono em sua cabeça, tudo bem. Mas quando  você  está  fora  desse  portão?  É  a  mesma  coisa:  cincos  e 25s, intenção hostil, ação hostil, lento é suave, suave é rápido, não tenha  pressa  para  levar  um  tiro.  Isso  não  muda  porque  um encontro mudou. 
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Na  parte  de  trás,  Scribe  olhou  para  seu  caderno  fechado.  Ele  a abriu quando eles entraram, com a caneta pronta, mas quando as palavras  "extensão  da  turnê"  chegaram,  sua  mão  tinha  acabado de... parado. 

Agora ele se forçou a dizer alguma coisa. 

"Podemos pelo menos admitir", ele perguntou baixinho, "que isso estraga mais do que apenas nossos humores? Os caras planejaram coisas. Casamentos, empregos, escola. Alguns de nós prometemos coisas para as quais não estaremos lá. 

Cabeças assentiram. Alguns caras olharam para o chão. 

Santos  esfregou  os  olhos.  "Minha  esposa  vai  perdê-lo",  ele murmurou. "Ela mal sobreviveu aos últimos meses." 

"Você  acha  que  o  meu  vai  dar  uma  festa?"  outro  soldado  disse amargamente.  "Tínhamos  passagens  para  uma  viagem.  Não reembolsável. Adivinha quem não está vendo Paris este ano." 

"Paris  é  superestimada",  disse  Scribe  reflexivamente.  "Muitos franceses. Não há armadura suficiente." 

Isso  lhe  rendeu  uma  risada  fraca  de  alguns  beliches,  mas  apenas por um segundo. 

Grant se inclinou contra o quadro do mapa, sentindo cada par de olhos nele novamente. 

"Não  posso  consertar  suas  passagens  de  avião",  disse  ele.  "Não posso  consertar  casamentos  daqui.  Eu  não  posso  fazer  com  que eles mudem de ideia. O que posso fazer é lutar por passes quando 

 

[ 13 ] eles  são  possíveis,  continuar  pressionando  por  expectativas realistas  sobre  as  missões  e  não  vender  besteiras.  Não  vou  dizer que isso é justo. Não é. Vou lhe dizer uma coisa, se telefonarmos porque  estamos  com  raiva,  esta  cidade  vai  notar.  O  inimigo  vai notar. Eles adorariam nada mais do que matar um pelotão cheio de caras que já estavam mentalmente desaparecidos. 

"Isso ficaria ótimo nos slides", disse Scribe baixinho. 

Holt ignorou. 

"Você  viu  Ramadi  quando  ainda  estávamos  descobrindo",  disse ele.  "Você  viu  isso  quando  as  tribos  estavam  em  cima  do  muro, quando os IPs corriam mais do que lutavam, quando todas as ruas pareciam odiar você pessoalmente. Você também viu isso mudar. Mercados,  postos  de  controle,  xeques.  Você  fez  isso  acontecer. Esta extensão é para garantir que ele permaneça. Esse é o porquê. Você  pode  odiá-lo  e  ainda  fazê-lo  direito.  Isso  se  chama  ser  um profissional." 

Silêncio novamente. 

Lowe sentou-se lentamente, a raiva em seus olhos afundando em algo mais profundo e monótono. 

"Nada importa", ele murmurou. "Fazemos tudo certo, eles movem a linha de chegada." 

Holt  ouviu,  arquivou.  Essa  frase  vinha  saindo  da  boca  de  Lowe com  mais  frequência  desde  o  telhado,  já  que  os  cirurgiões  de Charlie Med o puxaram de volta do que todos pensavam ser uma viagem só de ida. 
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"Errado",  disse  Holt  baixinho.  "A  linha  de  chegada  mudou,  sim. Mas  cada  passo  que  você  já  deu,  cada  patrulha,  cada  dia em  que você  não  matou  um  de  seus  amigos,  isso  ainda  conta.  Você  não pode apagar isso porque alguém escreveu uma nova data em um calendário. 

Lowe não respondeu. 

Grant soltou um suspiro lento. 

"Tudo bem", disse ele. "Aqui está o que vamos fazer. Hoje à noite, você  pode  ficar  tão  chateado  quanto  quiser.  Vá  para  a  tenda MWR, ligue para casa se os telefones estiverem abertos, envie e-mails,  grite  no  travesseiro,  o  que  for.  Amanhã  de  manhã,  0800, estamos  de  volta  aos  negócios.  O  cronograma  de  patrulha  será ajustado;  iremos  informá-lo  quando  o  tivermos.  Até  então, ninguém faz nada estúpido." 

Ele  olhou  incisivamente  para  alguns  soldados  com  histórias  de más decisões criativas. 

"Estou falando sério", disse ele. "Sem brigas. Nenhuma bebida que você 'encontrou'. Nada de sair da polícia porque você está 'apenas desabafando'.  Eu  não  quero  que  a  história  de  ninguém  termine com 'e então ele fez algo por causa de um briefing'. Entendeu?" 

Murmúrio mudo. Alguns "Roger, senhor". 

Holt bateu palmas uma vez. 

"Líderes de esquadrão, levem seus rapazes", disse ele. "Um a um com  qualquer  um  que  pareça  estar  prestes  a  se  desfazer.  Se  eles dizem  que  estão  bem,  mas  estão  rangendo  os  dentes,  eles  não 

 

[ 15 ] estão  bem.  Doutor,  fique  de  olho  em  qualquer  pessoa  que  se automedique  ou  de  repente  se  transforme  em  um  fantasma. Escriba, " 

"Sim, sargento?" Scribe olhou para cima. 

"Escreva", disse Holt simplesmente. 

Scribe piscou. "Não sei se quero", admitiu. 

"Exatamente", disse Holt. "É quando você precisa. Caso contrário, essa porcaria vive na sua cabeça sem saída. 

O  pelotão  começou  a  se  separar,  aglomerados  descascando  para seus cantos da baía. 

Keller encurralou Lowe perto de seu beliche. 

"Você está bem?" Keller perguntou. 

Lowe encolheu os ombros. "Estou respirando", disse ele. 

"Isso não é uma resposta", disse Keller. 

"Então não", respondeu Lowe. "Feliz?" 

Keller abriu a boca, fechou-a e tentou novamente. 

"Olhe",  disse  ele.  "Você  salvou  minha  bunda  naquele  telhado. Você  não  precisava.  Eu  não  pretendo  desperdiçar  isso  deixando você entrar em uma espiral de terra de 'nada importa' e fazer algo estúpido. Você não tem permissão para fazer o check-out até que eu diga. Essa é a regra." 
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Lowe deu-lhe um olhar de soslaio. 

"Não é assim que a classificação funciona", disse ele. 

"Não  me  importo",  respondeu  Keller.  "É  assim  que  a  gratidão funciona." 

Isso arrancou um leve sorriso relutante de Lowe. 

"Tudo  bem",  disse  Lowe.  "Eu  não  vou  pular  da  torre  de  guarda esta noite. Feliz?" 

"Moderadamente", disse Keller. 

Do outro lado da baía, Scribe sentou-se em seu beliche, caderno aberto no joelho, caneta pairando inutilmente. 

Normalmente,  as  palavras  vinham  como  um  gotejamento  lento que  ele  poderia  pelo  menos  pegar.  Agora,  eles  se  sentiam  presos atrás de seus dentes. 

Ele riscou três linhas: 

Tour  estendido.  Como  uma  piada  de  mau  gosto  onde  a  piada  é mais areia. 

Então ele parou. 

O  velho  reflexo,  de  transformar  tudo  em  narrativa,  de  filtrar  a raiva por meio de frases, não estava funcionando. 

Ele fechou o caderno até a metade e o forçou a abri-lo novamente. 
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Da porta, Holt o observou por um segundo. 

"Você não precisa ser profundo", disse Holt. 

Scribe olhou para cima. "O que então?" ele perguntou. "Desenhar desenhos animados sobre o PowerPoint?" 

"Apenas seja  honesto",  disse  Holt.  "Mesmo  que  seja  apenas  'nós nos ferramos e é uma'. Comece por aí." 

Scribe rolou a caneta entre os dedos. 

"Copie isso, sargento", disse ele baixinho. 

Naquela noite, o COP soou diferente. 

Você  pensaria  que  uma  barragem  de  morteiros  havia  atingido,  a propósito,  o  barulho  aumentou  depois  de  escurecer:  caras desabafando  em  voz  baixa,  o  barulho  de  aparelhos  enquanto  os soldados  apertavam  a  rediscagem  em  telefones  que  não  se conectavam, os ruídos suaves e sufocados de alguém tentando não ser ouvido no beliche duas fileiras adiante. 

Grant sentou-se na penumbra do PC, capacete no chão ao lado de sua  cadeira,  olhando  para  duas  versões  do  mapa:  a  de  papel embrulhado em plástico na parede e a que estava em sua cabeça. 

Em ambos, os setores em que lutaram de casa em casa, sangraram, passaram  o  último  ano  tentando  sair  do  inferno,  agora  estavam anotados  com  pequenos  rótulos:  "Relativamente  estável". "Influenciado pelo despertar." "Presença de IP aprimorada." 
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Na  mesa  à  sua  frente  estava  a  ordem  de  extensão,  impressa  e vincada. 

Ele se sentiu cúmplice. 

Ele entrou no amontoado do comandante e ouviu o coronel falar sobre "impulso estratégico" e "manutenção da pressão". 

Ele entendeu o argumento. Retirar agora pode permitir que o AQI volte  a  entrar.  O  Despertar  ainda  era  frágil;  virar  as  costas  para uma ponte semi-construída era uma boa maneira de cair no rio. 

Mas  a  compreensão  não  tornou  mais  fácil  ficar  na  frente  de homens que já haviam dado mais do que sua parte e dizer: Vamos ficar  porque  alguém  acima  de  nós  acredita  que  isso  vale  mais  do seu tempo e risco. 

Holt entrou no PC, fechando a porta atrás de si. 

"Senhor", disse ele. 

"Sargento", respondeu Grant. 

Eles ficaram em silêncio por um momento. 

"Quão ruim lá fora?" Grant perguntou. 

Holt coçou o queixo. 

"Poderia ser pior", disse ele. "Ninguém virou uma mesa. Lowe está fervendo,  não  fervendo.  Scribe  está  olhando  para  seu  caderno como se tivesse insultado sua mãe. Alguns caras já estão fazendo o 

 

[ 19 ] monólogo  'minha  vida  está  arruinada'.  Nada  que  não  possamos lidar se ficarmos à frente disso." 

"Bom", disse Grant, embora não se sentisse bem. 

Holt olhou para o papel sobre a mesa. 

"Você  também  não  é  o  inimigo",  disse  ele  baixinho.  "Caso  você precise ouvir isso." 

Grant  bufou.  "Às  vezes  parece  assim",  admitiu.  "Eu  sou informado,  absorvo  a  lógica,  então  me  viro  e  me  torno  o  porta-voz das decisões que não participei. Sente... cúmplice." 

"Esse  é  o  trabalho",  disse  Holt.  "O  meu  é  para  evitar  que  eles descontem uns nos outros ou em si mesmos. O seu é ficar entre o batalhão e o pelotão e traduzir nos dois sentidos. Não significa que você tem que gostar." 

Grant assentiu, olhando para o mapa. 

"Você acha que podemos fazer isso?" ele perguntou. "Mais alguns meses? Sem rachar?" 

Holt considerou. 

"Fizemos  pior  com  menos",  disse  ele.  "Não  significa  que  vai  ser bonito.  Mas  temos  estrutura.  Temos  SOPs  que  realmente funcionam.  Temos  IPs  que  às  vezes  aparecem  na  hora  agora.  E nós temos um ao outro." 

Grant olhou para ele. 
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"Você parece quase otimista", disse ele. 

"Não  se  acostume  com  isso",  disse  Holt.  "Minha  configuração padrão ainda está mal-humorada." 

Ele hesitou, então acrescentou: "A cidade está mais silenciosa do que costumava ser. Não significa seguro. Mas mais silencioso. Não estamos  mais  apenas  à  deriva  no  moedor  de  carne;  estamos segurando alguma coisa. Isso conta." 

Grant  pegou  a  ordem  de  extensão,  dobrou-a  novamente  e deslizou-a para uma pasta. 

"Tudo  bem",  disse  ele.  "Amanhã  contamos  a  eles  o  novo cronograma  de  patrulha. Ajustamos  o  plano  de  treinamento  para que não estejamos apenas no modo de sobrevivência. Talvez crie algumas coisas conjuntas com IPs que não sejam ruins." 

"E esta noite?" Holt perguntou. 

Grant se inclinou para trás. 

"Esta noite, deixamos que eles nos odeiem um pouco", disse ele. "Então nos certificamos de que eles vivam o suficiente para odiar outra pessoa mais tarde." 

Holt deu uma risada curta e sem humor. 

"Copie isso, senhor", disse ele. 

Quando ele voltou para o corredor escuro, o barulho do policial tomou  conta  dele  novamente:  resmungos,  risadas  que  mais 

 

[ 21 ] pareciam latidos, alguém xingando o Exército em geral e a guerra em particular. 

Ele  respirou  fundo,  poeira,  suor,  esgoto  bruto  ao  vento,  mesmo dentro das paredes em T, e colocou os ombros. 

Tour estendido ou não, a manhã chegaria. 

E com isso: botas, armadura amarrada, armas verificadas, cincos e 25s  fora  do  arame,  a  mesma  regra  repetida  em sua  cabeça  como uma  oração  em  que  ele  não  tinha  certeza  se  acreditava,  mas continuava dizendo de qualquer maneira: 

Lento  é  suave.  Suave  é  rápido.  Não  tenha  pressa  para  levar  um tiro. 

Se eles ficassem presos em Ramadi por mais tempo, sobreviveriam da  única  maneira  que sabiam,  uma  patrulha,  uma  rua,  uma  piada amarga de cada vez. 

Capítulo  2:  Uma  zona  de  morte  mais 

silenciosa 

Eles  começaram  a  chamá-lo  de  "calmaria",  como  se  fosse  um boletim meteorológico em vez de uma guerra. 

Ninguém confiava nele. 

Duas  semanas  após  a  notícia  da  extensão,  o  Viking  Two-One ainda estava fazendo o que sempre fez, saindo do COP Lancer em M1114s com cicatrizes, armaduras rangendo, rádios estalando, mas a cidade fora das paredes em T parecia diferente. 
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Menos  tiros.  Menos  explosões.  Menos  chamadas  em  pânico  na rede. 

Mais  geradores  zumbindo,  galos  gritando  com  o  sol  e  o  fedor constante  de  esgoto  bruto  subindo  dos  canais  quebrados  de Ramadi. 

"Comboio,  Holt",  disse  o  sargento  do  pelotão,  parado  entre  os caminhões  enquanto  eles  se  preparavam  no  portão.  "Som desligado.  Lembre-se,  só  porque  é  mais  silencioso  não  significa que seja seguro. Caminhão um?" 

"Caminhão  um",  respondeu  Keller  do  banco  do  motorista. Maddox  estava  em  sua  torre,  passando  por  suas  verificações habituais. 

"Dois acima", disse Scribe, andando de espingarda na caminhonete de Steve. 

"Três para cima." 

"Quatro para cima. Engenheiro." 

"Copie  tudo",  disse  Holt.  "Vamos  correr  coluna  aberta  onde temos  espaço,  de  cem  a  duzentos  metros  entre  os  caminhões. Coluna fechada, menos de cem, nas ruas estreitas da cidade para que  não  nos  dividamos.  Fives  e  25s  a  cada  lentidão  e  parada. Imediato  cinco  metros,  superfície  da  estrada,  acostamentos, bueiros, pilhas de lixo, buracos de explosão antigos. Vinte e cinco, telhados, bocas de becos, todas aquelas janelas bonitas que gostam de cuspir balas. 

Ele olhou para Grant. 
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"A  presença  e  o  apoio  da  missão",  lembrou  Grant.  "Estamos andando  e  dirigindo  por  ruas  pelas  quais  já  lutamos.  Patrulha conjunta com IPs, verificando os mercados, mostrando a bandeira. Objetivo principal: lembrar aos bandidos que ainda estamos aqui e tranquilizar as pessoas de que a AQI não pode voltar de graça. 

"ROE permanece ação hostil / intenção hostil", acrescentou Holt. "Ação  hostil:  qualquer  um  atirando  em  nós,  homem  de  gatilho IED que você pega em flagrante, VBIED dirigindo na formação. Intenção  hostil:  cara  cavando  em  uma  rota,  homens  armados  se movendo  para  posições  de  tiro,  veículo  ignorando  EOF  e fechando. Comportamento, não pintura." 

Houve um coro cansado de "Roger". 

Eles já tinham ouvido tudo isso antes. A diferença agora era o que eles  não  ouviram,  nenhum  baque  distante  de  morteiros,  nenhum estalo  óbvio  de  tiroteios  em  andamento.  Apenas  o  barulho  do motor  de  seus  próprios  caminhões  e  os  batimentos  cardíacos irregulares da cidade. 

O portão se abriu. Eles rolaram. 

Eles começaram no labirinto. 

Parecia diferente do que nos primeiros dias, algumas manchas de concreto  fresco  onde  antes  havia  crateras,  algumas  portas repintadas, antenas parabólicas recolocadas nos telhados. Crianças que costumavam olhar ou atirar pedras agora corriam ao lado dos caminhões, gritando "Senhor! Senhor!" e acenando. 
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"Cinco  imediatos  estão  claros",  Keller  chamou  enquanto negociavam um canto estreito. "Sem novas escavações, sem novas pilhas  de  lixo  de  perto.  Vinte  e  cinco,  janelas  quase  fechadas, alguns rostos, ninguém segurando nada além de cigarros e roupas. 

"Copie", disse Holt. "Não deixe que os sorrisos apaguem os fios da sua imaginação." 

O cheiro era o mesmo de sempre, queimando lixo e esgoto bruto, o coquetel exclusivo de Ramadi. 

Em  um  pequeno  cruzamento  que  eles  haviam  limpado  sala  por sala, eles desmontaram para a parte de "presença" da patrulha de presença. 

"Todo mundo fora", ordenou Holt. "Dois esquadrões no solo, um ficando  montado  para  vigilância  e  QRF.  Cinco  e  25s  fora  dos caminhões, cinco imediatos ao redor do veículo, vinte e cinco nos cantos e linhas do teto. 
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